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Diagnóstico do perfil dos visitantes da Praia da Sepultura em Bombinhas (SC), com ênfase na implementação de                                             uma trilha subaquática
Diagnosis of the visitors profile of Praia da Sepultura in Bombinhas (SC, Brazil), with emphasis on the implementation of an underwater trail
Adrian Jan Screnski, Laura Pioli Kremer, Marcelo Rennó Braga
RESUMO: Bombinhas tem sua base de sustentação no turismo e é considerada a capital catarinense do mergulho ecológico. A prática do mergulho, assim como outras atividades turísticas sem planejamento e controle, pode trazer diversos impactos negativos ao meio ambiente. Com uma pequena porção de faixa de areia, a Praia da Sepultura possui a maior parte do seu ambiente constituído de costões rochosos, locais onde se concentram a maioria dos mergulhos da região. Conhecer as características e o modo como as pessoas recebem os benefícios e se relacionam com as áreas naturais, ajuda os gestores públicos, administradores e pesquisadores a compreender o comportamento dos usuários, buscando as causas e soluções para os impactos, bem como ajustar as demandas dos visitantes. Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo analisar e diagnosticar o perfil do visitante da Praia da Sepultura visando a possível implantação de uma trilha subaquática no local. Para isso foram aplicados 90 questionários para os usuários que recém realizaram o mergulho de superfície. Constatou-se que o usuário que realiza o mergulho de superfície na Praia da Sepultura é predominantemente jovem, com alta escolaridade, iniciante no mergulho, interessado em aprender sobre o ambiente marinho e favorável à implantação da trilha subaquática.
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ABSTRACT: Bombinhas’ economic support base is tourism. It is also considered the capital of ecological diving in Santa Catarina. The practice of diving, like other tourism activities without planning and control, can bring several negative impacts to the environment. Praia da Sepultura presents a narrow sand strip, most of its environment is constituted by rocky shores where most of the region&#39;s dives happen. To find out how people receive benefits and relate to natural areas helps policy makers, managers, and researchers to understand the behavior of users. Such information helps to understand causes and solutions to impacts, and informs what kind of adjustments need to be made to visitors demands. In this context, the presente study aimed to identify and analyze visitors’ profile at Praia da Sepultura. The goal is to possibly create an underwater trail at Praia da Sepultura. To this end, 90 questionnaires were completed by users who had recently performed the surface dive in this location. The data was analyzed using descriptive statistics. The study concluded that surface divers at Praia da Sepultura are predominantly young, highly educated, new to diving, interested in learning about the marine environment and in favour of the underwater trail creation.
KEYWORDS: Underwater Trail; Diving; Bombinhas; Praia da Sepultura; Diagnosis; Coastal Environment.
Introdução 

Bombinhas é o menor município em extensão territorial, porém com a maior extensão de orla marítima do estado de Santa Catarina, sendo composta por trinta e nove praias com características variadas. Possui três unidades de conservação, o Parque Municipal Morro do Macaco, Parque Municipal da Galheta e o Parque Municipal da Costeira de Zimbros, e ainda se localiza no entorno da Reserva Biológica Marinha do Arvoredo (BOMBINHAS, 2017). O município possui um grande patrimônio natural e apresenta diferentes ecossistemas, como Restingas, Manguezais, Costões Rochosos, Floresta Ombrófila Densa, entre outros. Seus bens naturais são atrativos turísticos, porém são necessários estudos e implementação de atividades que possam auxiliar na conservação dos seus ecossistemas.
Atualmente o turismo é a base de sustentação econômica de Bombinhas, sendo que os rendimentos comerciais e de serviços decorrentes do turismo representaram 56,92% do PIB municipal, em 2013 (IBGE, 2019). De acordo com o Programa de Regionalização do Ministério do Turismo – Mtur, Bombinhas está entre os 62 municípios do país que atualmente ocupa a posição “A” (Prefeitura Municipal de Bombinhas, 2019) e registra um intenso crescimento anual no cenário nacional do turismo (FIUZA et al., 2019). Segundo o ranking Traveler’s Choice Awards do site TripAdvisor, a Praia de Bombinhas foi eleita pelos turistas como a 16ª melhor praia do Brasil e a melhor de Santa Catarina. Bombinhas também ocupa o 6° lugar no ranking de destinos turísticos brasileiros mais visitados por estrangeiros com motivação de lazer, de acordo com o Estudo de Demanda Turística Internacional (2014-2018) do Ministério do Turismo (BRASIL, 2019).
Devido ao grande volume de pessoas e veículos em relação ao espaço territorial de Bombinhas e o curto período de permanência, os prejuízos de ordem ambiental, especialmente na temporada de verão, são intensificados (BOMBINHAS, 2019). Com este apelo, criou-se a Taxa de Preservação Ambiental (TPA), que tem como finalidade arrecadar meios para minimizar os impactos ao meio ambiente causados durante a alta temporada. De acordo com a Lei Municipal nº 185 de 2013, os recursos arrecadados com a TPA devem ser aplicados em infraestrutura ambiental, educação ambiental, conservação e preservação do meio ambiente com seus ecossistemas naturais, limpeza pública e ações de saneamento.
O município é considerado popularmente e legalmente, de acordo com a Lei Estadual nº 17.128 de 2017, a capital catarinense do mergulho ecológico, sendo esta atividade muito procurada por turistas e, como tal, demonstra um grande potencial para seu desenvolvimento. Dentre as localidades, a Praia da Sepultura destaca-se no setor de mergulho: é a praia que possui maior atratividade natural e potencialidade ecoturística para o mergulho de superfície de Bombinhas. Com isso, a divulgação desta localidade tem aumentado consideravelmente a visitação, o que torna urgente o desenvolvimento de estudos para minimizar os impactos do turismo local. 
 O crescimento descontrolado e desordenado de atividades turísticas, principalmente quando realizadas em áreas de alto valor de conservação, podem trazer impactos negativos, pressionando a capacidade de suporte do ecossistema local (LYNN; BROWN, 2003). Ainda, a alta frequência de visitação durante a temporada de verão pode intensificar estes impactos, como pelo pisoteio da flora séssil ou pela perturbação da fauna vágil (CLAUDET; LENFANT; SCHRIMM, 2010). Segundo Dewha (2007), o turismo costeiro é uma atividade econômica que tem apresentado crescimento contínuo e significativo. Uma vez que a costa é um dos principais recursos da indústria do turismo, os impactos sobre ela afetarão o crescimento e a sustentabilidade do turismo, assim como o desenvolvimento costeiro em geral. Hardiman e Burgin (2010) citam como principais impactos causados pelo turismo as ações de aumento da infraestrutura, dragagens, recifes artificiais, perturbação do solo e da água, lançamento de esgoto, pisoteamento e esmagamento, pesca recreativa, poluição e outros impactos indiretos. 
Nesse contexto, visando diminuir o impacto do turismo sobre os bens socioambientais, surge o conceito do Ecoturismo ou do Turismo Sustentável, que, segundo o Ministério do Turismo, é definido como um:
[...] segmento da atividade turística que utiliza, de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a formação de uma consciência ambientalista por meio da interpretação do ambiente, promovendo o bem-estar das populações (BRASIL, 2008, p. 16).
O ecoturismo terrestre é bastante desenvolvido no Brasil, porém, apesar das altas ocupações turísticas, o ecoturismo marinho é relativamente inexistente quando considerada a sua extensa zona costeira (LIMA; SCHMIDT; DIDOMENICO, 2010). Sem planejamento e controle, o turismo marinho, assim como o mergulho recreacional, acabam impactando negativamente o meio ambiente (AUGUSTOWSKI; FRANCINE, 2002) e o ecoturismo surge como alternativa para diminuição dos prejuízos decorrentes dessas atividades.
Atividades de mergulho também podem ter impactos significativos no ambiente, porém quando devidamente planejadas, os danos podem ser minimizados. Revolvimento de fundo, pisoteamento, perturbação e retirada da fauna e flora são alguns exemplos de impactos do mergulho que podem ser evitados por meio de uma atividade planejada. Nesse sentido, o desenvolvimento de trilhas subaquáticas com  o objetivo de sensibilizar mergulhadores sobre a biodiversidade marinha e processos ecológicos e antrópicos, permite uma mudança de perspectiva sobre a atividade levando os participantes a terem maior consciência sobre o meio ambiente e os impactos que podem causar (WEGNER; TONIOLI; CABRAL, 2006). Em vista disso, sugere-se que as atividades recreativas em Bombinhas, como o mergulho, sejam conduzidas de acordo com um conjunto adequado de regras, com um monitoramento efetivo e condutas de mitigação de impactos, de modo a propiciar um turismo de qualidade com um menor impacto socioambiental e danos à saúde humana.
As trilhas subaquáticas, quando desenvolvidas de forma adequada, sensibilizam o mergulhador, proporcionando uma reflexão abrangente e crítica sobre o ambiente aliado a uma experiência de mergulho de qualidade e com segurança (BERCHEZ et al., 2007). Em ambientes costeiros, trilhas podem ser projetadas para mergulhos com snorkel, utilizando áreas pouco profundas e de beleza cênica particular, tornando a flora e fauna locais mais visíveis e assim incentivando sua apreciação e compreensão para fins recreativos e de conservação (RIOS-JARA et al., 2013). O mergulho de superfície já é realizado em grande número no município, porém, em sua maioria, sem orientação e monitoramento, o que aumenta o impacto socioambiental e as possibilidades de acidentes (GIL et al., 2015; CLAUDET; LENFANT; SCHRIMM, 2010).
Assim, um projeto de trilha, semelhante aos usados em áreas terrestres, porém, subaquáticas, pode, não apenas valorizar a paisagem marinha para o turismo, mas também trazer vantagens ambientais, uma vez que minimiza a área visitada e consequentemente os impactos associados (VENTURA; GRILO; COSTA, 2014). Ainda, segundo Augustowski e Francine (2002) “o mergulho permite uma relação direta do visitante com o meio natural, oferecendo momentos de introspecção que estimulam os sentidos e a consciência corporal, ao mesmo tempo em que se desenvolve uma atividade física saudável”. Além disso, a busca pelo contato com a natureza juntamente à sensibilização de turistas e o envolvimento da comunidade local, torna o ecoturismo uma excelente maneira de transformar e emancipar cidadãos (RHORMENS; PEDRINI; GHILARDI-LOPES, 2017). Ainda, segundo Roggenbuck e Lucas (1987), possuir as informações básicas dos visitantes, como idade, sexo, escolaridade, permanência no local, percepção ambiental, entre outras informações, permite compreender melhor as características e o modo de como as pessoas recebem os benefícios e se relacionam com as áreas naturais. Informações como essas ajudam os gestores públicos, administradores e pesquisadores a compreender o comportamento dos usuários, assim como as causas e soluções para os impactos e demandas dos visitantes.
Nesse sentido, o estudo em questão tem como objetivo fazer uma análise diagnóstica do perfil dos visitantes da Praia da Sepultura, realizando uma pesquisa com os usuários que recém realizaram o mergulho de superfície no local. Esta pesquisa faz-se importante para o entendimento das dinâmicas locais, para subsidiar o planejamento turístico da região e justificar a implantação de projetos ambientais, como, por exemplo, uma trilha subaquática. Para a realização da pesquisa, foram coletadas informações pessoais, percepção do ambiente, grau de satisfação, conhecimento e experiência sobre mergulho, biodiversidade e impactos antrópicos.
Metodologia

Caracterização da área de estudos

O estudo foi desenvolvido na Praia da Sepultura, localizada no município de Bombinhas no estado de Santa Catarina. Bombinhas encontra-se na península de Porto Belo, na região sul do Brasil (Figura 1), próximo a importantes destinos turísticos brasileiros: Balneário Camboriú (distante 32 km) e Florianópolis (distante 68 km). Embora tenha uma população estável de 19.193 habitantes (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2018), o município já registrou uma população flutuante de mais de 400.000 pessoas na temporada (de 2018/2019; BOMBINHAS, 2019).
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Figura 1: Localização da Praia da Sepultura.
Figure 1: Location of Praia da Sepultura.
Fonte: elaborado pelos autores (2019).
Source: elaborated by the authors (2019).
O entorno da Praia da Sepultura é constituído, em sua maioria, de propriedades particulares, possuindo acesso terrestre somente atravessando estas propriedades, desta forma, apenas o acesso a pé é autorizado. Com área de 18,71 hectares é classificado como Zona de Unidade de Conservação da Praia da Sepultura de acordo com o Plano Diretor do Município de Bombinhas, desta forma se enquadra no planejamento de uma futura Unidade de Conservação Municipal. O número elevado de visitantes que esta praia recebe diariamente denota a importância que ela representa, seja em aspectos ambientais, recreativos, turísticos, educacionais e econômicos. Isto ocorre por este local ser altamente propício para a prática do mergulho de superfície, umas das atividades que mais movimentam a economia da cidade (BOMBINHAS, 2019).
Com uma pequena porção de faixa de areia, a Praia da Sepultura possui a maior parte do seu ambiente constituído de costões rochosos, locais onde se concentram a maioria dos mergulhos da região. Costões rochosos são ambientes considerados de grande relevância, pois apresentam alta riqueza de espécies e produtividade sendo ambientes favoráveis para a alimentação, crescimento e reprodução de diferentes espécies (COUTINHO; ZALMON, 2009; MORENO; ROCHA, 2012). Assim, os costões rochosos atraem o interesse de alunos e fornecem um meio simples, porém eficaz, de ensiná-los sobre a importância daquele ecossistema e de sua preservação (MCNEILL; 2010), sendo um espaço rico para o desenvolvimento de atividades de educação ambiental (GHILARDI-LOPES; HADEL; BERCHEZ, 2012).
Coleta e análise dos dados

O diagnóstico foi baseado em uma pesquisa realizada com visitantes da Praia da Sepultura na temporada de verão de 2017/2018 (dezembro, janeiro e fevereiro), em dias aleatórios com no máximo cinco entrevistas por dia. Foram coletadas informações pessoais, percepção do ambiente, grau de satisfação, experiência e conhecimento sobre mergulho, biodiversidade e impactos antrópicos. Utilizou-se um questionário contendo perguntas abertas e fechadas, no qual foram realizadas entrevistas individuais com usuários da praia que recém realizaram mergulho de superfície no local. Para usuários estrangeiros (língua espanhola), foi utilizado um intérprete para tradução e explicação do questionário. Os entrevistados foram previamente informados sobre a natureza da pesquisa e assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, concordando em participar e declarando que entenderam os objetivos, riscos e benefícios de sua participação na pesquisa.
O estudo baseou-se na aplicação de uma metodologia qualitativa, exploratória e transversal, em que são utilizadas fontes primárias de informação. Os dados relativos ao perfil dos visitantes foram obtidos através de um questionário semiestruturado, composto de 24 questões. O questionário foi aplicado durante os meses de dezembro de 2017 e janeiro e fevereiro de 2018, com amostragem de 90 pessoas. As respostas dos entrevistados foram transcritas para planilhas e categorizadas para análise. As questões que permitiam ao entrevistado apenas uma resposta foram analisadas por meio de cálculos percentuais. As questões abertas e de mais de uma resposta foram analisadas através da frequência das citações, considerando o número de vezes em que as mesmas apareceram no total de respostas.
As informações obtidas com o presente trabalho servirão como um primeiro embasamento para o estudo de implantação de uma trilha subaquática no local, para a contribuição com projetos de educação ambiental já existentes no local, bem como para auxiliar os gestores municipais na tomada de decisões para a melhoria da infraestrutura local para moradores e turistas.
Resultados e Discussão

Analisando os dados levantados entre os visitantes entrevistados, observou-se uma predominância do gênero masculino, sendo 56,2% homens e 43,8% mulheres que responderam o questionário. Em relação à idade, observou-se que 65,2% se encontram na faixa etária de 15 a 29 anos, demonstrando a predominância de público jovem. Porém, é bastante representativa também a faixa de idade de 30 a 39 anos, com 21,3% dos entrevistados. O público com mais de 40 anos representa 13,5% dos visitantes. Assim, revela-se um perfil jovem para o público dessa praia, indicador importante para o planejamento de atividades turísticas. Este perfil corrobora com o estudo de Andreatta et al. (2008) no Complexo da Cachoeira da Fumaça em Carrancas-MG, em que mostra o público em maioria composto por jovens, assim como os frequentadores das trilhas do Parque Estadual do Pico Marumbi, no Paraná, em que predomina adultos jovens, entre 20 e 30 anos e com nível de escolaridade alto (VASHCHENKO; BIONDI, 2013).

Na Figura 2, mostra-se a distribuição do nível de escolaridade dos visitantes que frequentam a Praia da Sepultura. Observa-se, com 44,9%, uma predominância de pessoas com nível superior ou cursando, logo após 38,2% possuem o ensino médio, 9% ensino fundamental e 7,9% pós-graduação. Em suma, 91% possuem ao menos o ensino médio.
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Figura 2: Distribuição do nível de escolaridade dos visitantes entrevistados na Praia da Sepultura na temporada de verão de 2017/2018.
Figure 2: Distribution of the level of education of the visitors interviewed at Praia da Sepultura in the 2017/2018 summer season.
Fonte: elaborado pelos autores (2019).
Source: elaborated by the authors (2019).
De acordo com Ladeira et al. (2007), o fato dos visitantes possuírem um nível de escolaridade maior em sua grande maioria, (mais de 90% possui ao menos ensino médio completo) tende-se a aceitar melhor a implantação de projetos de educação ambiental, bem como a adoção das medidas informativas e educativas no sentido de preservar os atrativos e infraestrutura do parque. Ainda, segundo Barros e Dines (2000) e Wearing e Neil (2000) este mesmo fato leva a serem mais receptivos e conscientes das necessidades de conservação ambiental, podendo apresentar alto grau de comprometimento para a conservação destes locais se bem orientados. 

Com relação ao país de origem dos visitantes constatou-se que 55,1% são brasileiros e 44,9% vem de países da América do Sul, principalmente da Argentina, Uruguai, Chile e Paraguai. De acordo o Estudo de Demanda Turística Internacional do Ministério do Turismo (2018), Santa Catarina absorveu mais de um terço dos turistas estrangeiros que visitaram o Brasil em 2018. Bombinhas está entre as 10 mais visitadas no país (BRASIL, 2018). Desta forma, visto que pouco menos da metade dos entrevistados são de origem de países de língua espanhola, pode-se considerar a produção de materiais contendo também este idioma, visando atender este público.

Quanto à experiência de mergulho dos usuários da Praia da Sepultura, conforme Figura 3, 38,2% vem uma vez ao ano ao local para mergulhar, enquanto 19,1% vem mais de 1 vez ao ano e igualmente 19,1% vem mais de 5 vezes ao ano. Já 23,6% não tinham nenhuma experiência em mergulho, mostrando assim o grande potencial de visitantes que iniciam a atividade de mergulho.
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Figura 3: Experiência de mergulho dos usuários da Praia da Sepultura.
Figure 3: Diving experience of users of Praia da Sepultura.
Fonte: elaborado pelos autores (2019).
Source: elaborated by the authors (2019).
Quando questionado se já mergulhou em outros locais, observa-se que 15,7% dos entrevistados já mergulharam no exterior, outros 22,5% já mergulharam em outros estados do Brasil e 20,2% nunca tinham mergulhado antes, porém 41,6% sempre mergulham em Santa Catarina. Com isto, constata-se uma grande parte do público utilizando o estado, ou mesmo o município, como local regular para a prática da atividade de mergulho. Ainda, a prática de mergulho no município parece atender às expectativas dos visitantes, já que a grande maioria (96,6%) respondeu que retornaria para mergulhar em Bombinhas.

Dos entrevistados, 73,9% nunca realizou o mergulho autônomo, o que mostra um grande potencial para a evolução e crescimento do público nesta atividade, podendo o mergulho de superfície ser o ponto de partida para a apresentação de outras formas de mergulho. Este processo de inserção de novos praticantes de mergulho poderá contribuir com a economia da cidade, pois no município há diversas empresas ligadas direta e indiretamente com esta atividade.

A respeito da opinião sobre a infraestrutura existente na Praia da Sepultura, um pouco menos da metade dos entrevistados (47,2%) consideram boa e 12,4% julgam excelente. Apesar disso, 23,6% e 16,9% consideram regular e ruim respectivamente, o que demonstra que uma parcela considerável dos usuários da praia não está satisfeita com a infraestrutura atual e que a mesma merece atenção. As principais sugestões para a melhoria da infraestrutura citadas pelos entrevistados foram a colocação de lixeiras e placas informativas, a implementação de banheiros públicos e a limpeza do local. Cabe destacar que a área é privada, porém uma parceria com o poder público ou uma ação conjunta entre os proprietários do local poderiam suprir essas demandas de simples solução. Mesmo a área sendo privada, o acesso à praia é garantido no Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro (Lei nº 7.661/88), “as praias são bens públicos de uso comum do povo, sendo assegurado, sempre, livre e franco acesso a elas e ao mar, em qualquer direção e sentido” (BRASIL, 1988).

A Figura 4 demonstra a percepção dos entrevistados sobre o seu próprio grau de conhecimento relativo ao ambiente marinho, no qual 27% declaram ter um bom conhecimento, 58,4% regular e 14,6% ruim. Quanto ao conhecimento sobre a biodiversidade, 30,3% declararam ter bom conhecimento, 60,7% regular e 9% ruim. Nenhum dos entrevistados declarou ter excelente conhecimento sobre ambiente marinho e biodiversidade. Esses dados demonstram a necessidade de ampliar as informações aos mergulhadores, agregando conhecimento e sensibilização na atividade de mergulho.
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Figura 4: Conhecimento dos entrevistados sobre o ambiente marinho.
Figure 4: Respondents' knowledge of the marine environment.
Fonte: elaborado pelos autores (2019).
Source: elaborated by the authors (2019).
Perguntado sobre como considera a paisagem para prática de mergulho, a grande maioria (45,5%) julga excelente, seguido de 44,3% como bom, 9,1% regular e apenas 1,1% considera a paisagem ruim, conforme demonstrado na Figura 5. Com isto, verifica-se que o local possui atratividade para o mergulho. Neste aspecto, dados sobre a classificação da visibilidade do mergulho também corroboram para o potencial de uso do local para a atividade, em que metade dos entrevistados (50%) consideram bom, 34,9% excelente, 15,1% regular e ninguém classificou a visibilidade como ruim. 
A visibilidade no mergulho é afetada principalmente pelos sólidos em suspensão, que é identificada através da turbidez da água (RAPOSO; BARROS; MAGALHÃES JÚNIOR, 2009). De acordo com Sperling e Möller (1996), a origem antrópica dos sólidos em suspensão está associada à erosão acelerada, efluentes domésticos e industriais e a microrganismos. 
Além do despejo irregular de efluentes proveniente da crescente urbanização, a ocupação e modificação do solo interferem nas características que condicionam os processos erosivos naturais (topografia, cobertura vegetal, microclima e tipo de solo), alterando o equilíbrio sedimentar natural das praias (RANIERI; EL-ROBRINI, 2016). De acordo com o Diagnóstico Urbano de Bombinhas (BOMBINHAS, 2017), o município é um dos que mais cresce em população na região, passando de 14.293 habitantes em 2010, para 18.052 em 2016, um aumento de 26,30% (IBGE, 2017). A área urbana foi o espaço de maior crescimento em Bombinhas, registrando crescimento de aproximadamente 10% no período entre 2006 e 2017, ocupando 22,61% da área total do município (SILVA; SCHWINGEL, 2019). Pode-se dizer que o crescimento da urbanização em Bombinhas já afeta e poderá continuar impactando negativamente as atividades de mergulho e consequentemente o turismo subaquático.
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Figura 5: Classificação da paisagem para a prática de mergulho pelos entrevistados.
Figure 5: Landscape classification for diving by respondents.
Fonte: elaborado pelos autores (2019).
Source: elaborated by the authors (2019).
Quanto à diversidade da flora encontrada no mergulho, 63,6% dos visitantes entrevistados acham a flora diversa e 22,7% muito diversa. Apenas 10,2% responderam como regular e 3,4% acham pouco diversa. Semelhantemente, a fauna encontrada foi classificada pela maioria dos visitantes como diversa (64,8%) seguido de muito diversa (21,6%) e apenas 10,2% julgaram a fauna regular e 3,4% pouco diversa. Ressalta-se que os entrevistados tiveram uma breve explicação do conceito de flora e fauna. Sendo a Praia da Sepultura constituída em sua maior parte por costões rochosos, os dados demonstram que os usuários percebem a grande riqueza de espécies, conforme evidencia a literatura (ALMEIDA, 2008; COUTINHO; ZALMON, 2009; FREY, 2011; MORENO; ROCHA, 2012; PRATES et al., 2012; SANTOS; GOMES, 2009). Esta diversidade, além de ser um dos principais atrativos para o mergulho, pode servir como ponto de partida para a sensibilização ambiental.

Quando perguntado sobre a intenção em aprender sobre o ambiente marinho, a grande maioria (95,5%) respondeu que tem interesse em aprender e outros 4,5% não tem intenção no aprendizado sobre o tema. Questionado também sobre a necessidade de implantação de uma trilha subaquática, 77,3% responderam ser a favor da implantação contra 22,7% que não são a favor. Isto demonstra o interesse do usuário da Praia da Sepultura em realizar o mergulho de forma gerenciada através de um roteiro de trilha e a vontade em aprender sobre o que está visualizando durante a atividade. Quanto aos entrevistados que se mostraram contra, pode-se julgar que o fato da implantação da trilha levaria a acreditarem em uma possível restrição ou isolamento da área destinada ao mergulho ou ainda pela atratividade que poderá trazer mais turistas e aumentar o público da já lotada praia. 

Na seção do questionário que tratava dos impactos antrópicos percebidos pelos respondentes, os mais citados para o local foram a presença de lixo, superlotação da praia e excesso de construção. Ainda, os entrevistados dizem estar atentos às alterações causadas pelas mudanças climáticas no ambiente marinho, já que a maioria (69,7%) diz perceber alguma alteração nesse ambiente. Assim, 46,1% respondeu que as mudanças climáticas afetam muito esse ambiente, seguindo de 23,6% declarando que afetam razoavelmente. 13,5% acham as mudanças climáticas indiferentes, 9% acreditam não afetar e 7,9% não sabem (Figura 6) Perguntado ainda quais alterações pelas mudanças climáticas são percebidas, as respostas mais citadas foram: alterações na temperatura e no clima, excesso de chuvas e inundações, aumento no nível do mar, alterações na flora e na fauna e desequilíbrio do meio ambiente. Assim, pode-se verificar que a mudança climática, apesar de menos evidente do que os efeitos antrópicos mais diretos como a poluição, por exemplo, já é um evento conhecido pela maioria dos entrevistados, sendo seus efeitos já percebidos e sentidos. Estudos demonstram que as experiências pessoais e o conhecimento dos fatos ou evidências são fatores que mais influenciam as percepções das pessoas às mudanças climáticas e ambientais. (MELLO, 2012; LEISEROWITZ, 2006; BRODY et al., 2008; WEBER, 2010). Os resultados do estudo de Mello et al. (2012) no litoral norte de São Paulo mostram que as pessoas consideram que as mudanças climáticas e ambientais estão acontecendo e em ritmo acelerado e estão conscientes de que as principais causas que contribuem para isso são decorrentes de atividades humanas. Seixas et al. (2014) em seu estudo sobre a percepção de pescadores e maricultores sobre mudanças ambientais globais, destacou a percepção no aumento da temperatura da água do mar e a mudança na diversidade de espécies encontradas, já que estas interferem diretamente sobre os recursos pesqueiros dos quais aquela comunidade tem forte dependência.
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Figura 6: Percepção pelos usuários nas alterações causadas pelas mudanças climáticas no ambiente marinho.
Figure 6: Perception by users of changes caused by climate change in the marine environment.
Fonte: elaborado pelos autores (2019).
Source: elaborated by the authors (2019).
Considerações Finais

De modo geral, conclui-se que o usuário que realiza o mergulho de superfície na Praia da Sepultura é predominantemente jovem, com alta escolaridade, iniciante no mergulho, interessado em aprender sobre o ambiente marinho e favorável à implantação da trilha subaquática. O perfil do visitante da Praia da Sepultura, além direcionar a implantação do projeto de uma trilha subaquática, pode ajudar os gestores públicos e pesquisadores a compreender melhor o comportamento dos usuários, agindo na causa e buscando as melhores soluções para os impactos e demandas dos visitantes. Portanto, conhecer e considerar as características do perfil do visitante são medidas essenciais para o planejamento, estruturação e implementação de uma trilha subaquática no local. Ainda, a adoção de medidas de gestão do local, junto à implantação da trilha, pode propiciar melhorias na qualidade turística e ambiental da Praia da Sepultura, oferecendo benefícios ambientais, sociais, culturais e econômicos para a comunidade local, usuários da praia e praticantes do mergulho. 
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